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RESUMO: A pesquisa investigou a influência da neurociência na formação docente, com o objetivo de 
analisar como os conhecimentos neurocientíficos podem ser aplicados para melhorar as práticas 
pedagógicas. O problema central da pesquisa envolveu a dificuldade de integração desses conhecimentos 
no currículo de formação de professores, devido à falta de formação especializada e resistência à mudança 
nas práticas educacionais. A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica, com a análise de artigos, 
livros e dissertações sobre neurociência e educação, que permitiu identificar as principais contribuições 
e desafios da área. Os resultados mostraram que a neurociência pode melhorar o desempenho acadêmico 
dos alunos, ao fornecer aos professores ferramentas para adaptar o ensino às necessidades cognitivas e 
emocionais dos estudantes. Contudo, a implementação das práticas neurocientíficas enfrenta barreiras, 
como a falta de capacitação dos professores e a resistência institucional. A análise indicou que a formação 
contínua dos docentes é essencial para superar esses desafios e integrar as descobertas científicas no 
cotidiano escolar. As considerações finais apontaram a necessidade de aprofundar os estudos sobre as 
melhores formas de aplicar os conhecimentos neurocientíficos na educação, especialmente em relação à 
capacitação dos professores e à adaptação das metodologias de ensino. Além disso, sugeriu-se que futuras 
pesquisas investiguem os impactos de longo prazo dessas práticas no ensino e aprendizado. 
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ABSTRACT: The research investigated the influence of neuroscience on teacher training, with the aim 
of analyzing how neuroscientific knowledge can be applied to improve pedagogical practices. The 
central problem of the research involved the difficulty of integrating this knowledge into the teacher 
training curriculum, due to the lack of specialized training and resistance to change in educational 
practices. The methodology adopted was a bibliographic review, with the analysis of articles, books and 
dissertations on neuroscience and education, which allowed identifying the main contributions and 
challenges of the area. The results showed that neuroscience can improve students' academic 
performance, by providing teachers with tools to adapt teaching to the cognitive and emotional needs 
of students. However, the implementation of neuroscientific practices faces barriers, such as the lack of 
teacher training and institutional resistance. The analysis indicated that ongoing teacher training is 
essential to overcome these challenges and integrate scientific discoveries into the daily school routine. 
The final considerations pointed to the need for in-depth studies on the best ways to apply 
neuroscientific knowledge in education, especially in relation to teacher training and the adaptation of 
teaching methodologies. Furthermore, it was suggested that future research investigate the long-term 
impacts of these practices on teaching and learning. 
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INTRODUÇÃO 

A relação entre neurociência e educação tem se tornado um tema crescente nas últimas 

décadas, especialmente no que tange à formação docente. O desenvolvimento das neurociências 

proporcionou novos entendimentos sobre como o cérebro humano processa, armazena e 

recupera informações, oferecendo subsídios importantes para a melhoria das práticas 

pedagógicas. Essa integração entre neurociência e educação vem ganhando destaque ao propor 

formas eficientes de ensino, com base nos conhecimentos científicos sobre as funções cognitivas 

e comportamentais. A neurociência aplicada à educação busca adaptar o ensino às necessidades 

do cérebro em desenvolvimento, considerando aspectos como a memória, a aprendizagem 

emocional e a atenção, fatores que influenciam no desempenho e na compreensão dos alunos. 

Assim, compreender a aplicação desses princípios no processo de formação dos docentes é 

essencial para promover práticas pedagógicas adequadas às demandas educacionais 

contemporâneas. 

A justificativa para a realização desta pesquisa se baseia na necessidade de se aprofundar 

na compreensão de como os conhecimentos da neurociência podem ser aplicados ao processo de 

formação docente. Embora existam alguns estudos que abordam a neurociência na educação, 

pouco se sabe sobre as práticas concretas de integração desse conhecimento nas formações 

pedagógicas e como ele pode contribuir para o aprimoramento das habilidades dos professores. 

A formação contínua dos educadores é um aspecto para a melhoria da qualidade do ensino, 

sendo imprescindível que os profissionais da educação tenham acesso a informações que 

integrem os avanços científicos na sua prática cotidiana. A neurociência oferece um olhar sobre 

as estratégias de aprendizagem, levando em consideração o funcionamento do cérebro e a 

psicologia cognitiva, o que pode transformar a forma como os docentes planejam suas aulas e 

interagem com os alunos. Dessa forma, a pesquisa busca contribuir para o entendimento de 

como os princípios neurocientíficos podem ser incorporados nas metodologias de ensino, 

favorecendo tanto o desenvolvimento dos alunos quanto a capacitação dos professores. 

O problema a ser investigado diz respeito à implementação e ao impacto das práticas 

neurocientíficas na formação docente. A dúvida central gira em torno de como os 

conhecimentos derivados da neurociência podem ser aplicados de forma prática no currículo de 

formação dos professores e qual a eficácia dessas abordagens no aprimoramento da formação 

pedagógica. Existe uma lacuna no entendimento sobre as melhores maneiras de integrar as 

descobertas neurocientíficas nas universidades e em programas de capacitação docente, 
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especialmente considerando os desafios institucionais e a resistência a inovações pedagógicas. 

Além disso, é importante compreender os efeitos diretos dessa integração no desempenho dos 

docentes e no processo de ensino-aprendizagem. 

O objetivo da pesquisa é investigar como a neurociência pode influenciar a formação 

docente e quais são as possibilidades de aplicação dos conhecimentos neurocientíficos nas 

práticas pedagógicas, visando aprimorar a formação dos professores e a qualidade do ensino. 

O texto está estruturado da seguinte maneira: após a introdução, será apresentado o 

referencial teórico, que fundamentará a discussão sobre a aplicação da neurociência na educação 

e na formação docente. Em seguida, serão abordados três tópicos principais no 

desenvolvimento, que discutirão as implicações práticas da neurociência na formação dos 

professores, incluindo as mudanças nas abordagens pedagógicas, a relação entre emoções e 

aprendizagem, e a importância da formação contínua dos educadores. A metodologia será 

descrita, detalhando a abordagem da pesquisa e os métodos de coleta de dados. A análise dos 

resultados será feita a partir dos dados obtidos, discutindo as contribuições da neurociência para 

a prática pedagógica e os desafios encontrados na sua implementação. Por fim, as considerações 

finais apresentarão um resumo das principais descobertas e sugestões para futuras pesquisas no 

campo da neurociência aplicada à educação.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado para fornecer uma base sobre os conceitos 

fundamentais da neurociência e sua aplicação na educação. Inicialmente, serão apresentados os 

principais conceitos e teorias da neurociência cognitiva, abordando como o cérebro aprende e 

processa informações. Em seguida, será discutida a relação entre neurociência e educação, 

destacando os benefícios da integração dos conhecimentos neurocientíficos nas práticas 

pedagógicas. A partir disso, serão explorados os impactos das descobertas da neurociência na 

formação docente, incluindo a compreensão das funções cognitivas e emocionais e suas 

implicações no ensino. O referencial também abordará os desafios e as possibilidades de 

aplicação prática desses conhecimentos no currículo de formação de professores, ressaltando a 

importância da formação contínua e da adaptação das metodologias de ensino às necessidades 

neurocognitivas dos alunos.  
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A INFLUÊNCIA DA NEUROCIÊNCIA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

A integração dos conhecimentos da neurociência na prática pedagógica tem se mostrado 

uma ferramenta para otimizar as abordagens de ensino. A neurociência fornece uma 

compreensão dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem, oferecendo subsídios 

importantes para os educadores aplicarem suas metodologias. Segundo Carvalho (2010), “a 

compreensão das funções cerebrais permite aos educadores implementar práticas que respeitem 

as características do cérebro em desenvolvimento, como a plasticidade neuronal, que é uma das 

bases do aprendizado” (p. 58). Este conceito é fundamental, pois destaca a flexibilidade do 

cérebro humano, permitindo que os docentes planejem atividades que potencializem as 

capacidades de aprendizagem dos alunos, respeitando suas diferentes fases de desenvolvimento. 

Além disso, a neurociência tem um impacto significativo ao promover práticas 

pedagógicas personalizadas. A individualização do ensino é um conceito discutido por Grossi, 

Lopes e Couto (2014), que afirmam que “as estratégias de ensino baseadas no entendimento das 

diferentes redes neurais envolvidas na aprendizagem podem ser eficazes, uma vez que cada 

aluno possui um perfil cognitivo único, o que implica em diferentes formas de aprendizagem” 

(p. 120). Essa abordagem destaca a importância de adaptar o ensino às características cognitivas 

dos estudantes, o que pode ser realizado por meio de práticas diferenciadas, como a utilização 

de metodologias ativas e adaptativas que envolvem os alunos de maneira intensa e 

personalizada. 

No entanto, a aplicação de tais princípios exige uma formação docente adequada, que 

permita aos educadores compreender e aplicar os conceitos da neurociência na prática. Segundo 

Luz Severo e Andrade (2020), “os professores devem ser capacitados para perceber as diferenças 

cognitivas e emocionais entre seus alunos, e então adotar estratégias diversificadas, que 

promovam a inclusão e atendam as diversas necessidades de aprendizagem” (p. 75). A formação 

contínua é, portanto, essencial para que os educadores possam aplicar as descobertas 

neurocientíficas e adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades cognitivas e emocionais de 

cada aluno. 

Além disso, a neurociência fornece informações sobre a importância das emoções no 

processo de aprendizagem. Como ressaltam Santos e Franco (2024), “as emoções desempenham 

um papel central no processo de aprendizagem, influenciando a motivação e a retenção de 

informações. A neurociência demonstra que, quando os alunos estão engajados, seu cérebro se 

torna receptivo ao aprendizado” (p. 105). Este ponto reforça a ideia de que práticas pedagógicas 
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que consideram o bem-estar emocional dos alunos, como ambientes de aprendizado positivos e 

acolhedores, são eficazes em promover a aprendizagem significativa.  

A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na prática pedagógica não apenas 

permite a otimização do processo de ensino, mas também favorece a criação de ambientes de 

aprendizagem que respeitam as diferenças cognitivas e emocionais dos alunos, promovendo 

práticas inclusivas e personalizadas. O uso dessas estratégias pode, assim, resultar em uma 

aprendizagem, capaz de atender às diversas necessidades dos alunos, aprimorando o 

desempenho acadêmico e o desenvolvimento integral dos estudantes.  

O PAPEL DAS EMOÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

As emoções desempenham um papel fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, afetando o desempenho dos alunos. A neurociência tem mostrado que as 

emoções não são apenas reações psicológicas, mas sim processos cerebrais que influenciam a 

forma como as informações são processadas e retidas. Como afirmam Grossi, Oliveira e Aguiar 

(2019), “as emoções atuam como filtros para o aprendizado, uma vez que informações associadas 

a estados emocionais intensos são armazenadas e lembradas pelo cérebro, destacando-se entre 

outras experiências” (p. 98). Isso evidencia como as emoções podem facilitar ou dificultar o 

aprendizado, dependendo de sua natureza e intensidade, sendo um fator que precisa ser 

considerado nas práticas pedagógicas. Assim, ambientes de aprendizagem que favoreçam 

emoções positivas tendem a ser eficazes na promoção do conhecimento. 

Além disso, a inteligência emocional dos professores desempenha um papel essencial em 

como as emoções são gerenciadas dentro da sala de aula. A capacidade de um educador 

reconhecer, entender e regular suas próprias emoções, assim como as dos alunos, está 

relacionada ao ambiente emocional criado para a aprendizagem. Como argumenta Carvalho 

(2010), “a inteligência emocional do professor é determinante para o sucesso do processo de 

ensino, pois um professor que compreende e gerencia suas emoções consegue estabelecer uma 

conexão com os alunos, criando um ambiente de aprendizagem produtivo” (p. 56). Isso implica 

que a formação docente deve incluir o desenvolvimento da inteligência emocional, preparando 

os educadores para lidar com as diversas situações emocionais que surgem em sala de aula e 

promovendo, assim, um ambiente favorável ao aprendizado. 

A neurociência emocional também sugere que os professores podem ser treinados para 

entender e gerenciar melhor as emoções, tanto as suas próprias quanto as dos alunos, a fim de 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

6005 

melhorar o ambiente de ensino. Segundo Luz Severo e Andrade (2020), “a formação docente 

deve incluir estratégias que permitam aos professores reconhecer sinais emocionais, tanto nos 

alunos quanto neles mesmos, e atuar de maneira que favoreça o aprendizado, evitando que 

emoções negativas interfiram no processo educacional” (p. 74). Isso implica que, além de 

estratégias pedagógicas, os educadores devem ser capacitados em técnicas de regulação 

emocional, tanto para melhorar sua própria resposta emocional quanto para criar um ambiente 

saudável para seus alunos. A compreensão das bases neurocientíficas das emoções é essencial 

para que os docentes possam integrar essas estratégias em suas práticas diárias. 

Portanto, a relação entre emoções e aprendizagem é complexa, sendo influenciada por 

fatores neurocientíficos que determinam como o cérebro processa e armazena informações 

emocionais. A formação dos professores, no contexto da neurociência emocional, deve ser 

orientada para o desenvolvimento da inteligência emocional, o que permitirá aos educadores 

criar ambientes de ensino empáticos, promovendo não apenas o aprendizado cognitivo, mas 

também o desenvolvimento emocional dos alunos.  

FORMAÇÃO CONTÍNUA DOS PROFESSORES E O PAPEL DAS 
NEUROCIÊNCIAS  

A formação contínua dos professores é um aspecto fundamental para garantir que os 

educadores se mantenham atualizados e aptos a aplicar as descobertas recentes da neurociência 

no processo de ensino. A neurociência, ao proporcionar novos entendimentos sobre o 

funcionamento do cérebro e as estratégias de aprendizagem, exige que os professores se adaptem 

a esses novos conhecimentos. Como enfatizam Grossi, Lopes e Couto (2014), “a formação 

docente contínua é um elemento chave para a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos nas 

práticas pedagógicas, pois permite que os professores adquiram novas habilidades e técnicas 

baseadas nos avanços das ciências do cérebro” (p. 115). Isso reforça a ideia de que a atualização 

constante é necessária para que os educadores possam implementar práticas pedagógicas que 

estejam em consonância com as descobertas neurocientíficas, garantindo, assim, uma educação 

de qualidade. 

Além disso, a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na prática docente exige a 

adaptação das práticas formativas para que os professores possam utilizar essas descobertas em 

suas aulas. Como afirmam Carvalho e Boas (2018), “as práticas formativas precisam ser 

ajustadas para incluir a neurociência como um componente essencial, capacitando os educadores 
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a entender como o cérebro aprende e como eles podem utilizar essa compreensão para otimizar 

suas metodologias de ensino” (p. 92). A integração da neurociência na formação docente não 

deve ser vista como um simples acréscimo de conteúdo, mas sim como um elemento central 

para a transformação das práticas pedagógicas, visando melhorar o desempenho dos alunos e 

atender melhor às suas necessidades cognitivas. 

A necessidade de atualização constante dos professores é ainda evidente diante das 

descobertas frequentes na área da neurociência, que impactam as metodologias de ensino. 

Segundo Luz Severo e Andrade (2020), “a velocidade com que novos conhecimentos sobre o 

funcionamento do cérebro são adquiridos torna imprescindível que os profissionais da educação 

se mantenham informados e capacitados para aplicar essas novas descobertas no cotidiano 

escolar” (p. 78). A formação docente, portanto, deve ser contínua e dinâmica, acompanhando 

os avanços da neurociência para que os professores possam integrar essas descobertas no 

processo de ensino-aprendizagem. Com isso, a formação contínua torna-se não apenas uma 

necessidade, mas uma exigência para que a educação evolua de acordo com os avanços 

científicos e para que os professores possam atender de maneira eficiente às demandas 

cognitivas dos alunos. 

Dessa forma, a formação contínua dos professores, aliada à neurociência, é fundamental 

para aprimorar as práticas pedagógicas e garantir que os educadores estejam preparados para 

enfrentar os desafios do ensino moderno. A atualização constante, além de possibilitar o uso 

das descobertas recentes, assegura que os professores possam adaptar suas metodologias para 

promover um ambiente de aprendizagem, baseado nas necessidades cognitivas e emocionais dos 

alunos.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de 

investigar como os conhecimentos da neurociência podem ser aplicados à formação docente. O 

tipo de pesquisa é qualitativo, baseado na análise de materiais acadêmicos e científicos 

relevantes. A abordagem utilizada foi exploratória, focada na análise de artigos, livros, 

dissertações e teses que discutem a intersecção entre neurociência e educação, especialmente no 

que tange à formação dos professores. Os instrumentos de coleta de dados consistiram na 

seleção de fontes acadêmicas a partir de bases de dados como Google Scholar, Scopus, Scielo e 

periódicos especializados em educação e neurociência. A pesquisa envolveu a análise de 
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publicações que abordam teorias neurocientíficas, práticas pedagógicas baseadas em descobertas 

científicas e os efeitos dessas práticas na formação docente. Não houve coleta de dados 

primários, visto que a pesquisa é de caráter bibliográfico. Os procedimentos envolveram a busca 

e seleção de fontes publicadas entre 2006 e 2024, garantindo a relevância e a atualidade das 

informações. As técnicas de análise utilizadas incluíram a leitura crítica e a categorização das 

informações encontradas, com o objetivo de extrair os principais temas e tendências 

relacionados ao impacto da neurociência na formação de professores. 

O quadro abaixo apresenta as principais referências bibliográficas utilizadas na pesquisa, 

com informações sobre os autores, títulos das publicações, ano e tipo de trabalho, organizadas 

por ordem cronológica. 

Quadro 1 – Principais Referências Bibliográficas 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 
trabalho 

TABACOW, L. 
S. 

Contribuições da neurociência cognitiva 
para a formação de professores e 
pedagogos. 

2006 Artigo 

CARVALHO, F. 
A. H. 

Neurociências e educação: uma 
articulação necessária na formação 
docente. 

2010 Artigo 

SILVA, F.; 
MORINO, C. R. 
I. 

A importância das neurociências na 
formação de professores. 

2012 Artigo 

GROSSI, M. G. 
R.; LOPES, A. M.; 
COUTO, P. A. 

A neurociência na formação de 
professores: um estudo da realidade 
brasileira. 

2014 Artigo 

CARVALHO, 
D.; BOAS, C. A. 
V. 

Neurociências e formação de professores: 
reflexos na educação e economia. 

2018 Artigo 

CARDOSO, M. 
A.; QUEIROZ, S. 
L. 

As contribuições da neurociência para a 
educação e a formação de professores: um 
diálogo necessário. 

2019 Artigo 

GROSSI, M. G. 
R.; OLIVEIRA, 
E. S.; AGUIAR, 
F. A. 

A neurociência na formação inicial de 
professores: uma investigação científica. 

2019 Artigo 

LUZ SEVERO, 
R. S.; 
ANDRADE, I. C. 
F. de. 

Neurociências na formação inicial, 
permanente e continuada dos professores. 

2020 Artigo 

OLIVEIRA, 
Vanusa Batista 
de; VAZ, Duelci 

Saúde física e mental do professor no 
período remoto de ensino nas escolas 
públicas de Goiás. 

2022 Capítulo de 
Livro 
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Aparecido de 
Freitas. 
ARAÚJO, V. S.; 
SAVIO, J. G. L.; 
SILVA, E. R. 

O Letramento Digital sob a perspectiva 
da Neurociência: Contribuições para as 
práticas de leitura e interpretação textual. 

2023 Capítulo de 
Livro 

OLIVEIRA, 
Vanusa Batista 
de. 

Discussões das práticas avaliativas em 
turmas do nono ano do ensino 
fundamental de uma escola pública 
estadual de Goiânia e os depoimentos dos 
docentes sob o olhar das concepções de 
cunho histórico-cultural. 

2023 Dissertação 
de 
Mestrado 

SANTOS, 
Silvana Maria 
Aparecida Viana 
(org.). 

Educação no século XXI: abordagens 
interdisciplinares e tecnológicas. 

2024 Livro 

SANTOS, 
Silvana Maria 
Aparecida Viana 
(org.). 

Inclusão integral: desafios 
contemporâneos na educação e sociedade. 

2024 Livro 

SANTOS, 
Silvana Maria 
Aparecida Viana; 
FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva 
(orgs.). 

Inovação educacional: práticas 
emergentes no século XXI. 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 
 

Após a inserção do quadro, será possível observar a sistematização das fontes 

consultadas, que sustentam as discussões apresentadas ao longo do referencial teórico. Essas 

referências foram selecionadas por sua relevância e contribuição para a compreensão do tema 

da pesquisa, abrangendo desde estudos iniciais sobre a neurociência aplicada à educação até 

trabalhos recentes sobre as metodologias de ensino baseadas nesse campo do conhecimento.  

A nuvem de palavras abaixo ilustra os principais conceitos abordados nos títulos das 

referências utilizadas nesta pesquisa. Termos como “neurociência”, “formação”, “professores” 

e “educação” refletem o foco nas contribuições das neurociências para a prática pedagógica e a 

formação docente. 
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Nuvem de Palavras 
 

 
 

Fonte: autoria própria 

 
Esses títulos exploram interseções entre áreas como saúde mental, letramento digital, inovação 

educacional e abordagens interdisciplinares, destacando a relevância de uma formação docente 

que integre perspectivas neurocientíficas para a melhoria das práticas educacionais e o 

desenvolvimento integral dos professores. 

A APLICABILIDADE DOS CONHECIMENTOS NEUROCIENTÍFICOS NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na formação de professores é um passo 

importante para melhorar a qualidade da educação e adequar as práticas pedagógicas às 

necessidades cognitivas dos alunos. Ao integrar os achados da neurociência no currículo de 

formação docente, é possível desenvolver estratégias de ensino baseadas no funcionamento do 

cérebro. Como afirmam Grossi, Lopes e Couto (2014), “os achados da neurociência, quando 

aplicados de forma sistemática na formação docente, permitem a construção de práticas 

pedagógicas que respeitam as diferenças cognitivas dos alunos, favorecendo um aprendizado 

significativo e duradouro” (p. 113). Isso destaca o impacto positivo que a neurociência pode ter 

no processo de ensino, proporcionando aos professores ferramentas para adaptar suas 

metodologias de acordo com os diferentes estilos e ritmos de aprendizagem dos alunos. 
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Além disso, a integração da neurociência na formação docente tem mostrado resultados 

práticos que comprovam a eficácia dessa abordagem. Segundo Luz Severo e Andrade (2020), 

“casos práticos em diversas escolas têm demonstrado que quando os professores são capacitados 

a aplicar os princípios neurocientíficos, há um aumento significativo na motivação dos alunos 

e uma melhoria no desempenho acadêmico, especialmente em áreas que envolvem habilidades 

cognitivas complexas, como leitura e resolução de problemas” (p. 82). Esses exemplos práticos 

mostram como os conhecimentos neurocientíficos podem ser traduzidos em ações concretas 

dentro da sala de aula, influenciando a motivação e o sucesso dos alunos. 

Além disso, Carvalho e Boas (2018) discutem que “pesquisas recentes revelam que o 

treinamento de professores em neurociência não só melhora suas práticas pedagógicas, mas 

também fortalece a relação entre docentes e alunos, pois os professores se tornam aptos a 

compreender as dificuldades cognitivas e emocionais dos alunos, adotando estratégias 

empáticas e personalizadas” (p. 95). Essa compreensão das dificuldades dos alunos é um 

benefício significativo da aplicação da neurociência, pois permite que os professores criem um 

ambiente inclusivo e adaptado às necessidades de cada aluno, promovendo um ensino sensível. 

Portanto, a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na formação de professores 

tem mostrado efeitos positivos tanto no desenvolvimento das práticas pedagógicas quanto na 

melhoria do aprendizado dos alunos. A capacitação dos professores para compreender e aplicar 

os achados da neurociência contribui para um ensino eficiente, capaz de atender às diversas 

necessidades cognitivas e emocionais dos estudantes, criando um ambiente de aprendizagem 

adequado e produtivo. 

OS DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DA NEUROCIÊNCIA NA FORMAÇÃO 
DOCENTE  

A integração dos conhecimentos neurocientíficos na formação docente enfrenta diversos 

desafios que dificultam sua implementação nas práticas pedagógicas. Entre os principais 

obstáculos, destacam-se a falta de formação especializada dos professores e a resistência à 

mudança por parte de educadores e instituições. Como aponta Carvalho e Boas (2018), “muitos 

professores não têm uma formação inicial que os capacite a compreender e aplicar as descobertas 

neurocientíficas, o que cria uma barreira significativa para a implementação desses 

conhecimentos no processo de ensino” (p. 92). Esse cenário revela que, apesar das evidências 

científicas que demonstram os benefícios da neurociência na educação, a falta de capacitação 
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adequada impede que os professores utilizem essas ferramentas em suas práticas pedagógicas, 

resultando em uma aplicação limitada dos conceitos neurocientíficos. 

Além disso, a resistência à mudança, tanto de educadores quanto das instituições de 

ensino, é outro desafio significativo. Segundo Luz Severo e Andrade (2020), “a resistência dos 

professores em adotar novas abordagens pedagógicas baseadas na neurociência muitas vezes 

decorre da falta de compreensão sobre esses conceitos e da insegurança em relação à 

aplicabilidade prática desses conhecimentos no dia a dia escolar” (p. 76). Esse fenômeno é 

observado em contextos educacionais onde os professores, acostumados com metodologias 

tradicionais, não se sentem preparados para integrar os avanços da neurociência em sua prática 

diária, o que pode gerar um afastamento das possibilidades oferecidas pela ciência. 

Para superar esses desafios, é necessário implementar estratégias que facilitem a 

capacitação dos professores e incentivem a adoção das descobertas neurocientíficas na educação. 

Como sugerem Grossi, Lopes e Couto (2014), “um dos caminhos para superar a resistência é 

promover programas de formação contínua que integrem de forma prática e objetiva os 

conceitos neurocientíficos, demonstrando sua aplicabilidade no contexto educacional” (p. 120). 

A formação docente contínua é, portanto, essencial para garantir que os professores se sintam 

seguros e preparados para utilizar os conhecimentos da neurociência em suas aulas, permitindo 

que as práticas pedagógicas evoluam de acordo com as necessidades cognitivas dos alunos. 

Além disso, Carvalho (2010) propõe que “a integração da neurociência no currículo de 

formação docente deve ser gradual e focada na prática, com a utilização de exemplos concretos 

e metodologias que permitam aos professores experimentar e observar os benefícios diretos 

dessa integração” (p. 58). Isso sugere que, para que os professores adotem as práticas 

neurocientíficas, é necessário criar um ambiente de aprendizado que seja tanto teórico quanto 

prático, possibilitando a vivência dos conceitos neurocientíficos de maneira que os educadores 

percebam suas vantagens no processo de ensino e aprendizagem. 

Portanto, a integração da neurociência na formação docente enfrenta desafios 

significativos, como a falta de formação especializada e a resistência à mudança. No entanto, 

essas barreiras podem ser superadas por meio de programas de capacitação contínua, que 

integrem de forma prática os conhecimentos neurocientíficos, e pela adaptação gradual do 

currículo de formação docente, garantindo que os professores estejam preparados para aplicar 

esses conhecimentos de forma inovadora no ambiente escolar. 
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RESULTADOS ESPERADOS E FUTURO DA NEUROCIÊNCIA NA EDUCAÇÃO  

A adoção de práticas neurocientíficas na formação docente pode trazer diversos 

benefícios a longo prazo, tanto para os professores quanto para os alunos. A integração dessas 

práticas permite que os educadores utilizem metodologias baseadas no conhecimento sobre 

como o cérebro aprende e processa informações. Como afirmam Grossi, Lopes e Couto (2014), 

“a longo prazo, espera-se que a adoção das descobertas neurocientíficas na formação docente 

leve a uma educação personalizada, com práticas pedagógicas que atendem melhor as 

necessidades cognitivas e emocionais dos alunos, melhorando o desempenho acadêmico e o 

bem-estar dos estudantes” (p. 122). Este resultado é significativo, pois sugere que, ao adaptar as 

práticas de ensino às descobertas neurocientíficas, a educação pode ser eficaz, promovendo o 

aprendizado. 

Além disso, a formação de professores que incorporam a neurociência em suas práticas 

também deve resultar em uma maior capacidade dos educadores de gerenciar os desafios 

emocionais e cognitivos dos alunos, como a dificuldade de concentração, a ansiedade e as 

variações no ritmo de aprendizagem. Carvalho e Boas (2018) destacam que “o impacto da 

neurociência na formação docente pode gerar, ao longo do tempo, um corpo docente capacitado 

e sensível às necessidades de seus alunos, promovendo um ambiente inclusivo para todos os 

estudantes” (p. 94). A formação continuada dos professores, portanto, pode transformar a 

dinâmica educacional, permitindo que os educadores se adaptem às necessidades cognitivas e 

emocionais dos alunos, o que, por sua vez, pode melhorar a qualidade do ensino. 

Quanto ao futuro da neurociência na educação, espera-se que as tendências e inovações 

continuem a expandir o campo de aplicação dos conhecimentos neurocientíficos nas práticas 

pedagógicas. Luz Severo e Andrade (2020) afirmam que “à medida que as tecnologias avançam 

e mais pesquisas sobre o cérebro são realizadas, as inovações no campo da neurociência 

proporcionarão novas ferramentas e estratégias para os educadores, permitindo uma 

personalização ainda maior do ensino e uma melhor compreensão dos processos de 

aprendizagem” (p. 79). Isso sugere que a neurociência continuará a evoluir, trazendo novas 

descobertas que irão expandir as possibilidades de aplicação na educação, com o 

desenvolvimento de tecnologias que ajudem a adaptar o ensino às necessidades individuais dos 

alunos. 

Além disso, as tendências futuras indicam que a formação docente será integrada com 

as pesquisas sobre neurociência. Carvalho (2010) aponta que “o futuro da educação passará pela 
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integração das práticas pedagógicas com as descobertas da neurociência, promovendo uma 

formação docente que esteja alinhada com os avanços científicos, a fim de garantir a educação 

de qualidade para todos” (p. 59). Isso implica que os professores do futuro terão uma 

compreensão dos processos cerebrais envolvidos no aprendizado e utilizarão essa compreensão 

para aprimorar suas metodologias, contribuindo para uma educação adaptada às necessidades 

do século XXI. 

Dessa forma, os resultados esperados da adoção de práticas neurocientíficas na formação 

docente são promissores, com a criação de um ambiente educacional inclusivo. A evolução 

contínua da neurociência promete trazer inovações que permitirão aos educadores adaptar suas 

práticas de ensino de maneira ainda personalizada, garantindo um ensino de qualidade para os 

alunos. A combinação da neurociência com as metodologias de ensino, portanto, é um caminho 

que tende a transformar a educação no futuro, tornando-a adaptada às necessidades cognitivas 

e emocionais dos estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As investigações realizadas ao longo deste estudo demonstraram que a integração da 

neurociência na formação docente possui um impacto significativo na melhoria das práticas 

pedagógicas. Os principais achados indicam que, ao compreender os processos cerebrais que 

influenciam a aprendizagem, os professores podem adotar metodologias personalizadas, 

promovendo um ensino adaptado às necessidades cognitivas e emocionais dos alunos. A 

pesquisa revelou que, a longo prazo, a adoção de práticas baseadas nos conhecimentos 

neurocientíficos pode resultar em melhorias no desempenho acadêmico dos estudantes e no 

desenvolvimento de ambientes de aprendizagem inclusivos. 

Além disso, foi identificado que a formação docente contínua é essencial para que os 

educadores se mantenham atualizados sobre as descobertas recentes da neurociência. A pesquisa 

apontou que os professores que recebem capacitação sobre o funcionamento do cérebro e suas 

implicações no processo de ensino tendem a aplicar essas informações de forma efetiva em suas 

práticas pedagógicas. Isso confirma a importância da formação continuada para garantir que os 

educadores consigam adaptar suas metodologias conforme as novas descobertas científicas, 

resultando em uma abordagem eficiente e personalizada no processo de ensino-aprendizagem. 

Outro achado relevante foi a identificação de barreiras à implementação de conceitos 

neurocientíficos nas práticas educacionais, como a falta de formação especializada dos 
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professores e a resistência à mudança nas instituições de ensino. Esses desafios, no entanto, 

podem ser superados com programas de capacitação contínua, que ofereçam uma abordagem 

prática e teórica sobre a neurociência, demonstrando sua aplicabilidade no cotidiano escolar. A 

adaptação do currículo de formação docente, visando integrar os conhecimentos 

neurocientíficos, foi indicada como uma solução viável para melhorar o processo educacional e 

superar as dificuldades observadas na implementação de tais práticas. 

A pesquisa também indicou que, para o futuro, é esperado um aumento na integração da 

neurociência nas práticas pedagógicas, com a evolução contínua das descobertas científicas e a 

adaptação das metodologias de ensino às novas tecnologias e conhecimentos. As tendências 

apontam para a criação de um ambiente educacional personalizado, em que as necessidades 

cognitivas e emocionais dos alunos sejam atendidas de forma adaptada às exigências do 

contexto atual. A continuidade dos estudos na área da neurociência educacional é, portanto, 

fundamental para garantir a implementação dessas novas abordagens no processo de formação 

docente e no ensino como um todo. 

Embora a pesquisa tenha fornecido uma visão sobre a influência da neurociência na 

formação docente, alguns aspectos ainda precisam ser aprofundados. A aplicação prática dos 

conceitos neurocientíficos nas escolas, por exemplo, requer estudos específicos sobre as 

melhores formas de treinamento dos professores e as estratégias para adaptar as metodologias 

de ensino. Além disso, seria relevante investigar a os impactos a longo prazo dessas práticas, 

tanto para os alunos quanto para os docentes, para garantir que as mudanças implementadas 

sejam sustentáveis e tragam resultados consistentes no processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, a pesquisa realizada contribui para o entendimento da importância da 

neurociência na formação docente, destacando seus benefícios e os desafios enfrentados na 

implementação desses conhecimentos no contexto educacional. No entanto, é evidente que 

outros estudos são necessários para complementar e expandir os achados desta pesquisa, 

especialmente no que diz respeito à adaptação das práticas pedagógicas e à avaliação dos 

impactos a longo prazo dessas abordagens na formação dos professores e no desempenho dos 

alunos. A continuidade das investigações permitirá uma compreensão sobre como a 

neurociência pode ser integrada nas práticas pedagógicas, garantindo um ensino adaptado às 

necessidades do século XXI. 

 

 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

6015 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ARAÚJO, V. S.; SAVIO, J. G. L.; SILVA, E. R. O Letramento Digital sob a perspectiva da 
Neurociência: Contribuições para as práticas de leitura e interpretação textual. In: FREITAS, 
C. C.; OLIVEIRA, D. J.; REIS, M. B. F. (org.). Educação e Formação de Professores: 
perspectivas interdisciplinares. 1ed. Goiânia: Ed. Scotti, 2023, v. 1, p. 314-355. Disponível em: 
https://abrir.link/iOJBt   

CARDOSO, M. A.; QUEIROZ, S. L. As contribuições da neurociência para a educação e a 
formação de professores: um diálogo necessário. Cadernos da Pedagogia, 2019. Disponível em: 
https://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/view/1238  

CARVALHO, D.; BOAS, C. A. V. Neurociências e formação de professores: reflexos na 
educação e economia. Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, 2018. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/ensaio/a/zKYn9my9yCs9FXj6ZbPB6YM/?format=html 

CARVALHO, F. A. H. Neurociências e educação: uma articulação necessária na formação 
docente. Trabalho, Educação e Saúde, 2010. Disponível em: https://repositorio.sis.puc-
campinas.edu.br/handle/123456789/15326  

GROSSI, M. G. R.; LOPES, A. M.; COUTO, P. A. A neurociência na formação de 
professores: um estudo da realidade brasileira. Revista da FAAEBA: Educação e 
Contemporaneidade, 2014. Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S0104-
70432014000100004&script=sci_abstract&tlng=en  

GROSSI, M. G. R.; OLIVEIRA, E. S.; AGUIAR, F. A. A neurociência na formação inicial 
de professores: uma investigação científica. Ensino em Re-Vista, 2019. Disponível em: 
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1983-17302019000300871&script=sci_arttext  

LUZ SEVERO, R. S.; ANDRADE, I. C. F. de. Neurociências na formação inicial, 
permanente e continuada dos professores. Revista GepesVida, 2020. Disponível em: 
http://www.icepsc.com.br/ojs/index.php/gepesvida/article/view/393 

OLIVEIRA, Vanusa Batista de. Discussões das práticas avaliativas em turmas do nono ano 
do ensino fundamental de uma escola pública estadual de Goiânia e os depoimentos dos 
docentes sob o olhar das concepções de cunho histórico-cultural. 2023. 133 f. Dissertação 
(Mestrado em Educação) -- Escola de Formação de Professores e Humanidades, Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás, Goiânia, 2023. Disponível em: 
https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4960  

OLIVEIRA, Vanusa Batista de; VAZ, Duelci Aparecido de Freitas. Saúde física e mental do 
professor no período remoto de ensino nas escolas públicas de Goiás. In: VAZ, Duelci 
Aparecido de Freitas; ÁVILA, Eloisa Aparecida da Silva; OLIVEIRA, Márcia Mendes 
Marquez de (org.). Temas Educacionais na Cultura Digital: novas leituras em tempo de 
pandemia. São Carlos: Pedro & João Editores, 2022. p. 75-78. Disponivel em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/wp-content/uploads/2022/05/Cultura-
Digital.pdf#page=76  

https://abrir.link/iOJBt
https://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/view/1238
https://repositorio.sis.puc-campinas.edu.br/handle/123456789/15326
https://repositorio.sis.puc-campinas.edu.br/handle/123456789/15326
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S0104-70432014000100004&script=sci_abstract&tlng=en
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S0104-70432014000100004&script=sci_abstract&tlng=en
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1983-17302019000300871&script=sci_arttext
https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4960
https://pedroejoaoeditores.com.br/wp-content/uploads/2022/05/Cultura-Digital.pdf#page=76
https://pedroejoaoeditores.com.br/wp-content/uploads/2022/05/Cultura-Digital.pdf#page=76


 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

6016 

SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana (org.). Educação no século XXI: abordagens 
interdisciplinares e tecnológicas. São Paulo: Editora Arché, 2024. ISBN 978-65-6054-130-6. 

SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana (org.). Inclusão integral: desafios 
contemporâneos na educação e sociedade. São Paulo: Editora Arché, 2024. ISBN 978-65-6054-
112-2. 

SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana; FRANQUEIRA, Alberto da Silva (orgs.). 
Inovação educacional: práticas emergentes no século XXI. São Paulo: Editora Arché, 2024. 
ISBN 978-65-6054-120-7. 

SILVA, F.; MORINO, C. R. I. A importância das neurociências na formação de professores. 
Momento - Diálogos em Educação, 2012. Disponível em: 
https://periodicos.furg.br/momento/article/view/2478  

TABACOW, L. S. Contribuições da neurociência cognitiva para a formação de professores 
e pedagogos. 2006. Disponível em: https://repositorio.sis.puc-
campinas.edu.br/handle/123456789/15326  

 
 
 

https://periodicos.furg.br/momento/article/view/2478
https://repositorio.sis.puc-campinas.edu.br/handle/123456789/15326
https://repositorio.sis.puc-campinas.edu.br/handle/123456789/15326

